
                                                                                                                                                                                                      

 
OBJETIVO Oferecer às/aos estudantes a oportunidade de debater suas pesquisas/trabalhos em 

andamento no campo das humanidades ambientais e áreas correlatas, baseando-se 

numa bibliografia mínima compartilhada e a partir de uma abordagem interdis-

ciplinar. 

EMENTA  A disciplina insere-se no campo das humanidades ambientais e áreas correlatas, 

constituindo um espaço de experimentação intelectual e interlocução voltado ao 

desenvolvimento de pesquisas sobre a crise ecológica global e as transformações 

socioecológicas associadas às mudanças climáticas. Organizada em formato de 

seminário, promove a circulação prévia dos trabalhos e sua discussão coletiva. 

Os encontros serão dedicados à apresentação e ao debate crítico de pesquisas em 

andamento, estimulando o diálogo entre diferentes perspectivas teóricas, 

metodológicas e disciplinares. Cada encontro contará com a apresentação de duas 

pesquisas. A disciplina será oferecida em caráter híbrido (presencial e online). 

PROGRAMA Laboratório de experimentações e pesquisas em ecologias 

A crise ecológica global e a patente obsolescência de parte do repertório teórico, 

afetivo e político para fazer frente a ela e abrir espaço para modos mais justos e 

plurais de habitar a Terra vêm lançando inúmeros pesquisadores, artistas e 
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ativistas em experimentações em torno de concepções variadas de “ecologia”. 

Seja com base no sentido mais estrito que informa o vocabulário das ciências 

ambientais, no entendimento consagrado pelo campo da ecologia política ou nas 

acepções do termo em obras que transitam entre os campos das chamadas 

humanidades ambientais, os estudos da ciência e da tecnologia, os novos 

materialismos, os feminismos, ecofeminismos e ecologias queer, a antropologia 

ambiental, a antropologia da técnica, os estudos multiespécie, a ecologia 

decolonial, a virada ontológica e a ontologia política, a ecologia vem sendo 

mobilizada para conceber outramente as relações entre humanos e não-humanos, 

estimular a conexão com temas contemporâneos cruciais (como sexo, gênero, 

raça e decolonialidade), repensar o papel da ciência na atualidade, expandir o 

sentido corrente de “política” e forjar alianças entre saberes e práticas ocidentais 

e outros-que-ocidentais. 

Entre as diversas autoras e autoras que nos servirão de referência, estão Isabelle 

Stengers, Bruno Latour, Donna Haraway, Vinciane Despret, Anna Tsing, Tim 

Ingold, Gregory Bateson, Dipesh Chakrabarty, Elizabeth Povinelli, Patrice 

Maniglier, Kathryn Yusoff, Jane Bennett, Karen Barad, Stephen J. Pyne, Natasha 

Myers, Jeanne Etelain, María Puig de la Bellacasa, Déborah Danowski, Eduardo 

Viveiros de Castro, Davi Kopenawa, Bruce Albert, Ailton Krenak, Antônio 

Bispo dos Santos, Marisol de la Cadena, Mario Blaser, Arturo Escobar, 

Maristella Svampa, Malcom Ferdinand, para citar apenas algumas e alguns. Os 

encontros consistirão em oportunidades de debater pesquisas e/ou trabalhos em 

andamento que têm a ecologia como questão de partida, preocupação e interesse, 

possivelmente em interseção com outros problemas atuais e em caráter 

interdisciplinar. 

AVALIAÇÃO Apresentação das pesquisas em andamento e participação nas discussões. 

BIBLIOGRAFIA 
PRINCIPAL 
PRELIMINAR 

     BARAD, Karen. Performatividade pós-humanista: para entender como a matéria 

chega à matéria. Vazantes, v. 1, n. 1, 2017. 

     _____. Performatividade queer da natureza. Rebeh, v. 03, n. 11, Jul.-Set., 2020. 

     BATESON, Gregory. Rumo a uma ecologia da mente. São Paulo: Ubu Editora, 

2025. 

     BELLACASA, María Puig de la. Matters of care: speculative ethics in more 

than human worlds. Minneapolis/Londres: University of Minnesota Press, 2017. 

     BENNETT,  Jane. Vibrant Matter: A Political Ecology of Things. Durham: 

Duke University Press, 2010. 

     BISPO DOS SANTOS, ANTONIO. Somos da terra. In: CARNEVALLI, 

Fernando; REGALDO, Fernanda; LOBATO, Paula; MARQUEZ, Renata; 



                                                                                                                                                                                                      

CANÇADO, Wellington (org.). Terra: antologia afro-indígena. São Paulo, Belo 

Horizonte: Ubu Editora, PISEAGRAMA, 2023, pp. 8-17. 

     BLASER, Mario. Political Ontology, Cultural Studies, v. 23, n. 5, p. 873-896, 

2009. 

     CADENA, Marisol de la. Seres-terra: cosmopolíticas em mundos andinos. 

Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2024. 

     CHAKRABARTY, Dipesh. O global e o planetário: a história na era da crise 

climática. São Paulo, Rio de Janeiro: Ubu Editora, Editora PUC-Rio, 2025. 

     CLARK, Nigel; SZERSZYNSKI, Bronislaw. In: CLARK, Nigel; 

SZERSZYNSKI, Bronislaw. Planetary social thought: the Anthropocene 

challenge to the social sciences. Cambridge; Medford: Polity Press, 2021. 

     DEBAISE, Didier; STENGERS, Isabelle. An ecology of trust? Consenting to a 

pluralist Universe. The Sociological Review Monographs, v. 70, n. 2, p. 402-415, 

2022. 
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